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EDITORIAL

Parceria pela 
inovação e 

pela transição
 energé�ca

NESTA EDIÇÃO

A parceria entre a Petrobras e o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para estruturar 

um fundo des�nado a apoiar micro, pequenas e médias 

empresas de tecnologia e inovação, na área de transição 

energé�ca, medida anunciada nessa quarta-feira, dia 21, é 

um passo significa�vo em direção ao fomento da inovação

 e do empreendedorismo no setor energé�co.

O acordo de cooperação técnica assinado em junho do ano 

passado entre a companhia petrolífera e o órgão de fomento 

delineou uma inicia�va que, agora, se concre�za, destacando o 

compromisso de ambas as ins�tuições com a pesquisa cien�fica, 

a redução de emissões de carbono e a melhoria na produção 

e gestão, par�cularmente nos setores de petróleo e gás.

O fundo a ser estruturado, na modalidade Corporate Venture Capital 

(CVC), é uma abordagem estratégica que possibilita inves�mentos 

em startups com potencial de crescimento, impulsionando a 

inovação no segmento tecnológico. A alocação planejada de 

US$100 milhões pela Petrobras ao longo dos próximos cinco 

anos reforça o comprome�mento com essa visão de futuro.

Ao concentrar esforços em iden�ficar empreendimentos 

promissores na fase inicial do estudo, considerando 

as estratégias de longo prazo da Petrobras e do BNDES, 

a inicia�va busca não apenas apoiar financeiramente, mas 

também orientar o desenvolvimento de projetos alinhados 

às demandas do setor e às metas de sustentabilidade.

Esse �po de colaboração entre grandes ins�tuições e empresas 

emergentes no campo da inovação é essencial para impulsionar 

a transição energé�ca e acelerar a adoção de soluções mais 

sustentáveis. O compromisso de ambas as partes em promover 

a pesquisa e o desenvolvimento em áreas crí�cas reflete uma 

abordagem estratégica para enfrentar os desafios globais 

relacionados às mudanças climá�cas.

É crucial que mais inicia�vas como essa sejam incen�vadas, tanto 

no âmbito público quanto privado, para criar um ecossistema que 

es�mule a inovação, a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias 

disrup�vas. Esses esforços não apenas impulsionarão a economia, 

mas também contribuirão significa�vamente para a construção 

de um futuro mais sustentável e resiliente.
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Voa Brasil 1

O programa Voa Brasil - que irá 

oferecer passagens aéreas a 

R$ 200 por trecho - será 

lançado no próximo mês. O 

anúncio foi feito pelo ministro 

de Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho (Republicanos), 

nessa quarta-feira, dia 21. 

Segundo ele, na primeira fase 

do projeto, ao menos 5 milhões 

de pessoas serão beneficiadas. 

Ele será voltado a aposentados, 

pensionistas e estudantes do 

Programa Universidade para Todos, 

o Prouni (inicia�va do Governo 

Federal que oferece bolsa de 

estudos para o Ensino Superior).

Voa Brasil 2

Segundo Costa Filho, as três 

principais companhias aéreas 

do Brasil - Latam, Gol e Azul - 

vão par�cipar do programa. 

“A primeira etapa a gente 

pretende lançar no início de 

março. Nossa ideia é que seja 

um volume de 5 milhões de 

passagens a R$ 200, sem nenhum 

dinheiro público. É muito mais 

uma construção cole�va com 

as companhias aéreas”, explicou.

Paranaguá 1

Os projetos de sustentabilidade 

e ESG dos complexos 

marí�mos de Paranaguá (PR) 

e Antonina (PR) serão 

destacados pela Portos do 

Paraná em sua par�cipação na 

28ª edição da Intermodal South 

America - Feira Internacional 

de Logís�ca, Transporte de 

Cargas e Comércio Exterior, 

a ser realizada entre os 

próximos dias 5 e 7 de março, 

em São Paulo (SP). O evento 

é considerado o maior do 

mercado de logís�ca na 

América La�na. A Portos 

do Paraná estará presente 

na feira com um estande 

de 240 metros quadrados, 

compar�lhado com 25 

empresas da comunidade 

portuária paranaense.

Paranaguá 2

O diretor-presidente da Portos 

do Paraná, Luiz Fernando 

Garcia, quer que as inicia�vas 

da empresas sirvam de modelo 

para outras companhias 

do segmento. “O principal 

foco deste ano na Intermodal 

é compar�lhar os nossos 

projetos ESG e de 

sustentabilidade, para que 

sirvam de modelo para outras 

empresas portuárias. A Portos 

do Paraná está na vanguarda 

do setor portuário e nossa 

meta é liderar também as 

questões relacionadas à 

sustentabilidade e processos 

ambientais no Brasil”, afirmou.

Paranaguá 3

No estande da Portos 

do Paraná, vão estar 

representantes das seguintes 

empresas: Agrária, Ascensus, 

Abeph, Bunge, Cargill, Ca�alini, 

Centro Sul, Coamo, Cotriguaçu, 

Fer�par, Fortepar, Fospar, Harbor, 

Interalli, Klabin, LDC, Liquipar, 

Mul�trans, Pasa, PPF, Quadra, 

Rocha, Sulmare, Terin e Tibagi.

BNDES vai inves�r R$ 500 
milhões em fundo de 

crédito para infraestrutura 

O BNDES pretende priorizar projetos relacionados a transição e segurança energé�ca, 
cidades sustentáveis e resilientes, água para todos e transporte eficiente e sustentável

Foco será em projetos de energia, saneamento, logís�ca 
e transporte, mobilidade urbana e telecomunicações

NACIONAL

Fernando Frazão/Agência Brasil

O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 

(BNDES) vai fazer um aporte de 

R$ 500 milhões no Fundo de 

Inves�mento em Direitos Cre-

ditórios (FIDC), com foco em 

infraestrutura. O fundo é gerido 

pelo Pátria Inves�mentos e tem 

entre seus inves�dores a Inter-

na�onal Finance Corpora�on 

(IFC), membro do Grupo Banco 

Mundial, e o Banco de Desen-

volvimento da América La�na 

(CAF).

 O foco será em projetos 

dos setores de energia, sanea-

mento, logís�ca e transporte, 

mobilidade urbana e telecomu-

nicações. Os projetos conside-

rados prioritários serão os que 

apresentarem sinergia com 

quatro eixos do Novo PAC do 

Governo relacionados à susten-

tabilidade: transição e seguran-

ça energé�ca, cidades susten-

táveis e resilientes, água para 

todos e transporte eficiente e 

sustentável.

 O fundo vai servir aos pe-

quenos e médios projetos de 

infraestrutura, incluindo proje-

tos greenfield (executados a 

par�r do zero), especialmente 

no modelo project finance non-

recourse, ou seja, projetos nos 

quais as garan�as dadas ao 

financiador são os a�vos do 

próprio projeto e os fluxos de 

caixa esperados no futuro, sem 

necessidade de uma carta de 

fiança.

 Segundo o BNDES, o prin-

cipal diferencial do fundo sobre 

outras estruturas de financia-

mento é a capacidade de es-

truturação dos projetos com 

mais flexibilidade, permi�ndo 

prazos mais longos e sem ne-

cessidade de fiança bancária.

 A BNDESPar, braço do 

BNDES para atuação em mer-

cado de capitais, tem, atual-

mente, capital comprome�do 

em 54 fundos de inves�mento 

a�vos, num total de R$ 7,8 bi-

lhões, com alavancagem de até 

R$ 33,3 bilhões, considerando o 

capital  comprome�do por 

outros inves�dores.

 A carteira inclui fundos de 

private equity e crédito, com in-

ves�mentos em agronegócio, 

logís�ca e energia; fundos de 

capital de risco, contemplando 

setores de tecnologia da infor-

mação e biotecnologia; e fun-

dos de capital semente, volta-

dos a empresas nascentes de 

base tecnológica.

 “O inves�mento no Pátria 

Infra Crédito FIDC tem poten-

cial de ampliar ainda mais a 

atuação do BNDES no financia-

mento ao setor, em especial, no 

apoio a pequenos e médios 

projetos que apresentam maior 

dificuldade de acesso a estru-

turas tradicionais de financia-

mento e ao mercado de capita-

is”, afirma a diretora de Merca-

do de Capitais e Finanças Sus-

tentáveis do banco, Natália 

Dias.

 Natália avalia ainda que, 

outro diferencial do fundo e 

fator fundamental na decisão 

de alocação de recursos por 

parte da BNDESPar, foi “a 

alocação prioritária em setores 

alvo do PAC, incen�vando a 

alocação de capital de impacto 

e cobrindo companhias com 

menor visibilidade de mercado”.

 O Pátria Infra Crédito FIDC 

foi selecionado por meio de 

chamada pública promovida 

pelo BNDES para seleção de 

fundos de inves�mento com 

foco em infraestrutura. A ini-

cia�va busca desenvolver o 

mercado de capitais, acelerar o 

inves�mento privado em infra-

estrutura e viabilizar melhorias 

de longo prazo na qualidade dos 

serviços do setor no país.
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redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

A Petrobras e o Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES) anun-

ciaram na quarta-feira (21) o 

início dos estudos que visam 

estruturar um fundo des�nado 

a apoiar micro, pequenas e mé-

dias empresas de tecnologia e 

inovação na área de transição 

energé�ca.

 A medida é fruto da assina-

tura de um Acordo de Coope-

ração Técnica entre as duas ins-

�tuições, realizada em junho do 

ano passado, com vigência de 

até quatro anos.

 O fundo será na modalida-

de Corporate Venture Capital 

(CVC), ou seja, específico para 

inves�mentos em startups com 

potencial de crescimento, es-

pecialmente na área tecnológi-

ca. Só a Petrobras planeja des-

�nar um montante de US$ 100 

milhões dentro desta estratégia 

(CVC) nos próximos cinco anos, 

conforme o Plano Estratégico 

2024-2028.

 O acordo se concentra em 

áreas como pesquisa cien�fica, 

transição energé�ca, redução 

de emissões de carbono e 

melhorias na produção e ges-

tão, especialmente nos setores 

de petróleo e gás. Os empreen-

dimentos mais promissores para 

esse �po de inves�mento serão 

iden�ficados na fase inicial do 

estudo, considerando as estra-

tégias de longo prazo da Pe-

trobras e do BNDES.

 O prazo para conclusão dos 

estudos que estruturarão o fun-

do não foi citado.

Banco e Petrobras estudam 
criação de fundo para 

inovação e transição energé�ca
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Projeto visa impulsionar extração de minerais cruciais
para empreendimentos relacionados à energia renovável

O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, anunciou na 

quarta-feira, dia 21, o lança-

mento do programa para pro-

mover a mineração sustentável 

na transição energé�ca. Deno-

minado Mineração para Ener-

gia Limpa, o projeto tem o obje-

�vo de impulsionar a extração 

de minerais cruciais para em-

preendimentos relacionados à 

energia renovável, como as 

baterias u�lizadas em veículos 

elétricos.

 A declaração foi dada na 

abertura do seminário “Minera-

ção e transformação mineral 

dos minerais estratégicos para 

país como um dos líderes da in-

dústria mineral”, disse Silveira.

 O evento, realizado na sede 

do MME, em Brasília, se encer-

ra nesta quinta-feira, dia 22. A 

intenção do Governo é facilitar 

o diálogo entre os setores pú-

blico e privado para discu�r a 

importância dos minerais es-

tratégicos durante a transição 

energé�ca. Representantes da 

União Europeia, embaixada da 

Governo anuncia programa 
para mineração sustentável 

na transição energé�ca

o programa promova parcerias 

e inves�mentos internacionais 

para o setor. “Teremos projetos 

de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação, em colaboração com 

en�dades educacionais e ins�-

tuições privadas, combinada 

com parcerias internacionais. 

Queremos parcerias globais 

para inserir a indústria brasileira 

nas cadeias de valor. Essa abor-

dagem integrada fortalecerá o 

a transição energé�ca”, promo-

vido pelo Ministério de Minas e 

Energia (MME). Durante cole�-

va de imprensa realizada após o 

evento, Silveira detalhou que o 

programa conta com incen�vos 

fiscais já em andamento e inclu-

irá a emissão de debêntures in-

en�vadas para os minerais 

crí�cos.

 Debêntures são �tulos de 

dívidas que empresas emitem 

para captar dinheiro no merca-

do. Inves�dores emprestam 

dinheiro para essas empresas e 

recebem juros em troca. As 

debêntures incen�vadas, que 

não têm imposto de renda para 

pessoa �sica, financiam proje-

tos empresariais, inclusive na 

mineração sustentável.

 Segundo o ministro Alexan-

dre Silveira, o Brasil espera que 

O ministro Alexandre Silveira 
disse que o programa conta com 
incen�vos fiscais já em andamento 
e incluirá a emissão de debêntures 
incen�vadas para os minerais crí�cos

China e da Confederação Naci-

onal da Indústria (CNI) marca-

ram presença.

 Durante o encontro, o se-

cretário Nacional de Geologia, 

Mineração e Transformação Mi-

neral do MME, Vitor Saback, 

ressaltou a relevância do debate 

sobre os minerais estratégicos. 

“Neste ano, em que o ministro 

Alexandre Silveira coordena o 

eixo sobre transição energé�ca 

no G20, vamos mostrar ao mun-

do o potencial mineral do Brasil 

e que estamos trabalhando para 

uma mineração mais segura, 

mais sustentável e mais social”, 

afirmou.

Alexandre Silveira/Ricardo Botelho/MME

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

NACIONAL
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Nos Emirados Árabes, autoridades do estado se reuniu com
representantes do Departamento de Turismo de Abu Dhabi

A comi�va do Governo de San-

ta Catarina, liderada pelo go-

vernador Jorginho Mello (PL), 

se reuniu na quarta-feira, dia 

21, com representantes do De-

partamento de Turismo de Abu 

Dhabi, nos Emirados Árabes 

Unidos. No encontro, foram 

iniciadas negociações com com-

panhias aéreas para voos dire-

tos do estado até o país do Ori-

ente Médio.

 Em reunião com o presi-

dente do Departamento de Tu-

rismo, Mohamed Al Mubarak, a 

comi�va apontou os novos 

avanços do estado no setor ae-

roportuário e das inovações 

Siewert; o presidente da Fede-

ração de Consórcios, Associa-

ções e Municípios de Santa 

Catarina (Fecam), o prefeito de 

Comi�va catarinense abre 
negociações com Emirates 
e E�had para voos diretos

(MDB); o senador Jorge Seif 

(PL); os secretários da Ar�cula-

ção Internacional, Juliano Fro-

ehner, e da Fazenda, Cleverson 

que acontecem e outras que 

estão previstas.

 O encontro deu encami-

nhamento ao início das negoci-

ações com representantes das 

empresas aéreas Emirates e 

E�had junto ao Governo do Es-

tado e da Secretaria de Portos, 

Aeroportos e Ferrovias (SPAF).

 “Eles nos receberam muito 

bem e fico muito confiante de 

que vamos conseguir muitas 

coisas boas para Santa Catari-

na. O mais importante é estar 

aqui e mostrar o que o nosso 

estado representa para o mun-

do. Os estrangeiros gostam disso 

e isso faz a diferença para asse-

gurar os inves�mentos”, afir-

mou o governador.

 Par�ciparam ainda da reu-

nião o presidente da Assemble-

ia Legisla�va, Mauro de Nadal 

Em reunião com o presidente do Departamento de Turismo,
Mohamed Al Mubarak, a comi�va de Santa Catarina apontou 

os novos avanços do estado no setor aeroportuário

Balneário Camboriú, Fabricio 

Oliveira (PL); e o deputado esta-

dual An�dio Lunelli (MDB).

 A missão no Oriente Médio 

segue até o próximo dia 25. No 

entanto, existe a possibilidade 

de que o governador retorne 

antes, para poder par�cipar de 

um ato na Avenida Paulista, em 

São Paulo, promovido pelo ex-

presidente Jair Bolsonaro (PL).

Nathan Neumann/Secom

cassio.lyra@redebenews.com.br
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NO ENCONTRO, 

FORAM INICIADAS 

NEGOCIAÇÕES 

COM COMPANHIAS 

AÉREAS PARA 

VOOS DIRETOS 

DO ESTADO 

ATÉO PAÍS DO 

ORIENTE MÉDIO



Ministro Silvio Costa Filho e representantes 
da operadora Vinci Airports discu�ram o assunto

Autoridades do Ministério de 

Portos e Aeroportos se encon-

traram com representantes da 

operadora Vinci Airports para 

discu�r estratégias de desen-

volvimento e inves�mento vol-

tadas à modernização e expan-

são dos aeroportos na região 

Norte do Brasil. Sob a liderança 

do ministro Sílvio Costa Filho, a 

reunião, realizada na terça-

feira, dia 20, buscou reforçar a 

cooperação para melhorar os 

serviços aeroportuários, priori-

zando eficiência operacional e 

segurança dos usuários.

 Lançado pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no 

ano passado, o novo Programa 

de Aceleração do Crescimento 

(PAC) des�na um inves�mento 

total de R$ 10,2 bilhões para o 

setor aéreo, incluindo planos de 

disso, novos terminais de pas-

sageiros serão erguidos em 

Coari, Manicoré, Maués, Parin-

�ns e Itacoa�ara.

 Silvio Costa Filho, ressal-

tou que as ações impulsionam 

o turismo e fortalecem o de-

senvolvimento local. “Essas ini-

cia�vas não apenas promovem 

Modernização de aeroportos 
na região Norte é tema 

de reunião no Ministério

desenvolvimento aeroportuá-

rio para o Norte do país. Dos 48 

projetos de concessão já exis-

tentes, 14 estão na região.

 Os inves�mentos no norte 

do país incluem a construção de 

novos aeroportos, reformas e 

ampliações de terminais exis-

tentes, e melhorias na sinaliza-

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, conversou sobre os aeroportos do Norte
com o CEO da Vinci Airports, Júlio Cesar Ribas, e o diretor ins�tucional, Thierry Besse

o turismo local, mas também 

contribuirão para o crescimento 

da região e garan�rão serviços 

essenciais para a população, 

como atendimento médico mais 

rápido para os residentes dos 

municípios dessas regiões”, afir-

mou.

 Durante a reunião, o CEO 

da Vinci Airports, Júlio Cesar 

Ribas, e o diretor ins�tucional, 

Thierry Besse, apresentaram 

melhorias que vêm sendo feitas 

nos aeroportos. Entre elas, a 

implementação de um sistema 

automa�zado de acesso ao 

embarque domés�co e uma 

reestruturação no fluxo de pas-

sageiros para embarques inter-

nacionais. A expecta�va é de 

que os passageiros possam expe-

rimentar esses serviços a par�r 

de outubro deste ano.

 Em 2021, a Vinci Airports 

adquiriu a concessão de sete 

terminais na região Norte. São 

eles os aeroportos de Cruzeiro 

do Sul e Rio Branco (AC); Mana-

us, Taba�nga e Tefé (AM); Porto 

Velho (RO); e Boa Vista (RR).

 Sergio Francês/MPor

ção e segurança das pistas. Pro-

jetos como a construção de cer-

cas e expansão das pistas de 

pouso estão planejados em 

diversos municípios do Amazo-

nas, como Barcelos, São Gabriel 

da Cachoeira, Santo Antônio do 

Içá, Eirunepé, Carauari, Apuí e 

Santa Isabel do Rio Negro. Além 

Incêndio em galpão da Receita Federal 
em Santos é ex�nto após três dias

O Corpo de Bombeiros encer-

rou na quarta-feira (21) os tra-

balhos no combate ao incêndio 

ao galpão u�lizado pela Receita 

Federal, localizado na região 

central de Santos, no litoral de 

São Paulo. A Autoridade Por-

tuária de Santos (APS) informou 

que a Brigada de Incêndio da 

Guarda Portuária desmobilizou 

recursos para combate ao in-

cêndio, que durou cerca de três 

dias.

 O fogo começou na noite 

de domingo (18), em um imóvel 

localizado na Rua João Pessoa. 

O depósito pertence à empresa 

Dínamo Inter-Agrícola, mas era 

u�lizado pela Receita Federal 

para armazenar mercadorias 

apreendidas e objetos abando-

nados no Porto de Santos. A área 

está fora da região portuária.

 Após a ex�nção completa 

da origem do fogo, equipes dos 

bombeiros realizaram na quar-

ta-feira trabalhos de rescaldo. 

De acordo com a corporação, já 

foi possível iden�ficar um de-

sabamento parcial de parte da 

estrutura. Mas ainda há risco de 

desabamento total da edifica-

ção que pegou fogo.

Sem AVCB

O galpão incendiado não pos-

suía Auto de Vistoria do Corpo 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

de Bombeiros (AVCB) – docu-

mento emi�do pelo Corpo de 

Bombeiros que atesta a realiza-

ção de vistoria e garante que a 

edificação atende a todos os 

critérios de segurança e preven-

ção contra incêndio.

 As causas do incidente 

ainda são desconhecidas. Mais 

informações serão divulgadas a 

par�r de trabalho de perícia da 

Polícia Cien�fica da Polícia Civil 

de Santos.

 A Receita Federal informou 

que no galpão eram armazena-

das mercadorias diversas, tais 

como itens de vestuário, ele-

trodomés�cos e veículos, entre 

outras. Não há produtos quími-

cos.

O depósito pertence à empresa 
Dínamo Inter-Agrícola, mas era 
u�lizado pela Receita para armazenar 
mercadorias apreendidas e objetos 
abandonados no Porto de Santos

TV Be News

Corpo de Bombeiros informou que foco 
de origem do fogo foi totalmente eliminado

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP
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O Clara Insignia, que transportava trigo, encalhou no
úl�mo sábado e foi removido na noite de terça-feira

O canal de San Nicolás, na Ar-

gen�na, próximo ao Rio Paraná, 

foi liberado na úl�ma terça-

feira (21) para o tráfego aqua-

viário após a re�rada de uma 

embarcação que ficou encalha-

da por três dias. As informações 

são da Prefeitura Naval Argen-

�na (PNA), através de seu site 

oficial.

 A embarcação Clara Insig-

nia, que transportava trigo, 

acabou encalhando no úl�mo 

sábado (17), quando o trecho 

do rio ficou totalmente interdi-

tado.

 O navio, da operadora In-

chcape Shipping, havia opera-

três dias do encalhe, diversas 

embarcações não conseguiam 

chegar aos terminais próximos 

do polo portuário agrícola de 

Rosário. Da mesma forma, navi-

os atracados nos portos de 

Canal do Rio Paraná é liberado 
para tráfego após desencalhe 

de navio na Argen�na

lhe.Segundo o site da PNA, a 

situação da Via de Navegação 

do Paraná na altura de San Nico-

lás, no quilômetro 345 da hidro-

via, voltou a ser normalizada.

 Por conta do período de 

do no Porto de San Lorenzo, na 

Argen�na, e se dirigia para 

Bahia Blanca para con�nuar o 

carregamento de trigo antes de 

par�r para o Peru.

 Segundo a armadora, o 

navio estava indo para a saída 

em condições de carga, nave-

gando com um calado de 10,23 

metros e transportando 31.121 

toneladas métricas de trigo 

quando houve o incidente.

 Após a sua remoção, na 

noite de segunda-feira (19), 

autoridades locais realizaram 

estudos no leito do rio para che-

car as condições navegáveis do 

canal e se alguma medida ope-

racional seria tomada.

 Segundo autoridades loca-

is, um serviço de ba�metria vai 

revelar se será necessário dra-

gar o local onde ocorreu o enca-

O rio Paraná atravessa Brasil, Paraguai e Argen�na. É a segunda 
maior hidrovia da América do Sul, que oferece fácil acesso 
a navios e é uma das principais rotas de comércio de grãos

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
Rosário não conseguiam reto-

mar viagem por águas internaci-

onais.

 A região de Rosário carrega 

mais de 80% das exportações 

agrícolas e quase todos os em-

barques de empresas agroin-

dustriais da Argen�na.

 O rio Paraná atravessa o 

Brasil, o Paraguai e a Argen�na. 

É a segunda maior hidrovia da 

América do Sul, que oferece 

fácil acesso a navios e é uma das 

principais rotas de comércio de 

grãos.

 De acordo com as autorida-

des, o encalhe ocorreu em um 

período considerado de baixo 

trânsito de navios na hidrovia, 

uma vez que o transporte de 

como soja e milho, principais 

produtos da Argen�na, começa 

em meados do mês de abril.

   Divulgação
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Especialistas alertam para possíveis consequências da série 
de ataques dos Houthis a navios que trafegam pela região

Os conflitos no Mar Vermelho, 

que já duram três meses e afe-

tam as navegações comerciais 

em todo o mundo, podem levar 

a um outro problema em breve: 

a falta de contêineres vazios, 

semelhante ao que ocorreu na 

pandemia de Covid-19. Esta é 

uma das principais preocupa-

ções apontadas por especialis-

tas do setor, além do aumento 

de fretes em torno de 10% a 

12%, segundo exportadores 

brasileiros.

 A região onde está o Canal 

de Suez, entre o Mar Vermelho 

e o Mar Mediterrâneo, é res-

ponsável por cerca de 12% do 

tráfego marí�mo mundial. Há 

três meses, os Houthis, milícia 

iemenita defensora dos pales�-

nos na Faixa de Gaza, fazem 

inves�das contra navios car-

gueiros que eles consideram 

ser de aliados de Israel.

 “Esse conflito trará conse-

quências de cadeia logís�ca 

globais, tais como os contêine-

res vazios, falta de produtos, 

dos da China. Esse choque le-

vou à inflação de milhares de 

produtos, não só naquela re-

gião, como no mundo todo. E 

esta situação é conhecida, de 

acordo com a professora Gisele 

Souza.

 Em 2008, durante a crise 

mundial na economia, houve 

joint ventures (quando há uma 

parceria comercial para �rar 

proveito de alguma a�vidade, 

por um tempo limitado), o que 

resolveu parte do problema”, 

diz ela.

Outra rota

Por conta dos ataques, muitas 

empresas estão optando por 

não u�lizar o Canal de Suez da 

Europa para a Ásia, onde está a 

China. A rota é a mais rápida. 

Porém, o caminho agora está 

sendo desviado pelo Cabo da 

Boa Esperança, na África do 

Sul, viagem que demora de 15 a 

25 dias a mais.

 “Nós ficamos menos com-

pe��vos. Ainda que seja um 

aumento de 10% a 12%, isso 

impacta muito em nosso negó-

cio e em todos os negócios no 

País. Estamos vendendo, ofere-

cendo nosso produto, quere-

mos ser mais compe��vos, mas 

com este aumento são neces-

Conflitos no Mar Vermelho 
impactam logís�ca global

inflação, aumento no custo de 

combus�veis que serão repas-

sados ao frete”, afirma a especi-

alista em relações internaciona-

is, comércio exterior e logís�ca, 

Gisele Souza.

 Ela explica que o caos da 

falta de contêineres só foi nor-

malizado em setembro do ano 

passado, mas que foi o maior 

problema logís�co da pande-

mia. “E isso vai voltar a aconte-

cer por conta dos navios que 

não conseguem atracar ou que 

estão fazendo rotas mais lon-

gas, portanto, a falta de contêi-

neres vazios para exportação 

será uma realidade novamente 

se o conflito se intesificar”, diz 

ela.

 A professora e especialista 

explica que, durante a pande-

mia de covid-19, em 2020, a 

China, única produtora de con-

têineres vazios no mundo, esco-

ou toda a produção que ficou 

paralisada durante quase um 

ano de uma vez só. Em 2021, 

essa carga foi escoada muito 

rapidamente, o que afetou toda 

a cadeia logís�ca global com a 

falta de contêineres vazios. Este 

foi um dos piores momentos do 

comércio mundial até então, 

segundo Gisele.

 Mas o mundo, diz ela, não 

estava preparado nem para o 

sárias outras alterna�vas como 

novos fornecedores e prestado-

res de serviços para encobrir 

custos e repassar o mínimo pos-

sível aos consumidores finais”, 

afirma a especialista em expor-

tação da WoodFlow, Gisele San-

tos.

 Segundo a especialista, o 

setor madeireiro é apenas um 

dos que sentem os aumentos 

que já estão ocorrendo aqui no 

Brasil por conta das rotas mais 

longas feitas pelos navios car-

gueiros nos úl�mos meses.

 Para a professora e especi-

alista Gisele Souza, o País pode-

rá ter efeito em suas commodi�-

es, como soja, café e milho, tam-

bém, em breve. Mas, o principal 

problema está no petróleo. “Por 

enquanto, o petróleo ainda não 

foi afetado porque o Irã é um 

aliado dos Houthis”, afirma ela.

 Hoje, 40% do petróleo mun-

dial passa pelo Estreito de Or-

muz, que fica na região entre o 

Irã, os Emirados Árabes Unidos 

e o Paquistão, entre os golfos 

Pérsico e de Omã. “Esta região 

ainda não foi afetada, mas por-

que o Irã não se envolveu. Se 

algo acontecer que necessite de 

sua intervenção, veremos mais 

uma crise por conta de Petróleo 

envolvendo toda a cadeia glo-

bal”, afirma Gisele Souza.

UK Ministry of Defence/Reuters via Agência Brasil

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

Em virtude dos ataques dos Houthis, muitas empresas estão optando por não u�lizar 
o Canal de Suez da Europa para a Ásia, desviando Cabo da Boa Esperança, na África do Sul
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A REGIÃO ONDE 

ESTÁ O CANAL 

DE SUEZ, ENTRE 

O MAR VERMELHO 

E O MAR 

MEDITERRÂNEO, 

É RESPONSÁVEL 

POR CERCA DE 

12% DO TRÁFEGO 

MARÍTIMO MUNDIAL. 

HÁ TRÊS MESES, 

OS HOUTHIS, 

MILÍCIA IEMENITA 

DEFENSORA DOS 

PALESTINOS NA 

FAIXA DE GAZA, 

FAZEM INVESTIDAS 

CONTRA NAVIOS 

CARGUEIROS QUE 

ELES CONSIDERAM 

SER DE ALIADOS 

DE ISRAEL

retorno tão abrupto de cargas, 

tampouco desta forma. A falta 

de contêineres para abastecer 

os navios atrasou as viagens em 

até 20 dias, principalmente na 

Europa, um dos maiores merca-
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